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Reminiscência
oportuna

A memória do pòvoicomo agora na S. Casa, 
geralmente é fraca. Con-; tinha necessidade de guin- 
vem avivá-la de quando!dar ao alto posto de Pro-
em vez.

Em 1925 encontrava-se 
o Asilo de N. S. da Can- 
deíaria em seu apogeu.

Reerguido pelo braço 
másculo de Alberto Go­
mes, cuj t administração 
fôra brilhante, achava-se 
o Asilo em franca pros­
peridade.

Os asilados que tinham 
estado na iminência de 
ficar sem técto continua­
ram amparados. As divi­
das consideradas insolva- 
veis tinham sido toctas 
pagas. O patrimonio de 
ano para ano aumentado. 
O novo edifieio estava 
pronto para ser inaugu­
rado.

Melhor oportunidade 
não podia encontrar o 
dr. Almeida Sampaio, que 
desejava a emplumar-se 
para os grandes vôos po­
líticos, para se pôr em 
evidência atraindo as vis­
tas dos magnatas sobre 
a sua apagada personali­
dade.

A politicagem entrou 
em ação. Alberto Gomes, 
Hercuhno de Toledo Pra-

iseo. No pé em que estava 
jo Asilo julgava que facil 
I seria a qualquer um di- 
'rigir-lhe os destinos no 
futuro.

E a g a n a r a xn -se, porem, 
os que assim pensaram. 
Não é da noite para o 
dia que se improvisam 
administradores eom ca­
pacidade suficiente para 
dirigir uma obra dessa 
natureza.

O
claro

resultado ai está
e insofismável. A

veüor a uma corta pessoa.
Assim se fez, e a festa 

inaugural do Asilo foi | derrocada financeira é um 
transformada em festa fáto. 
política. Doze mêsos nas mãos

Resultado. No fim de;inhabeis da nova adrni- 
um ano viu-se o sr. dr. I nisíração foram suficien- 
Almeida Sampaio forçadoi tes para lançar de novo 
a deixar a provedoria. O io Asilo na voragem dos
que toi esse ano de ad­
ministração di-lo bem o 
seguinte artigo transcrL 
to do «Ituano» de 13 de 
Fevereiro de 1927.

« A  d e r r o c a d a  d e  ei ímss 
© b ra  g ra i id i« ^ a >

«Fez um ano que a po­
liticagem forçando os um­
brais do Asilo, mansão 
de paz onde nunca devia 
ter penetrado, respeitan­
do-o como cousa sagrada, 
alijou da mesa adminis­
trativa, a alguns dos seus 
mais operosos e dcdiea- 
cados membros.

Violência sem par, pla­
nejada por aqueles que 
incapazes de levar avante 
qualquer empreendimento 
por mais insignificante 
que seja, não se pejaram, 
entretanto, de procurar 
chamar para si, o fruto.

dedica-

dificits, encerrando o 
balanço anual com o pa­
trimonio desfalcado em 
mais de vinte contos de 
reis, 20:000$000, não obs­
tante terem baixado mui­
tíssimo os preços dos ge- 
neros alimentícios no ano 
passado».

P O E S IA

Í Q

por i sso  mesmo — conseguiam 
decorar a ven eraada  car tmha e 
encher  de palavras mais  ou 
menos co ne xas  as  fôrm as  dos 
versos,  com iiemistiquios e r i ­
mas.  J u l ga va - se  do valor de 
um poeta pela regularidade do 
martelar das tônicas.  Aqueles  
pacientes  observadores  do e s ­
tabe lecimento cresceram,  f ize­
ram nome e hoje a gente,  ao 
encontrar  a obra de aigun3 
deles,  fica assombrada  com a 
idéa da que t iveram leitores e  
até admiradores.  Não pens aram  
nada,  não sent iram nada,  não 
disseram nada;  al inharam s í la ­
bas.

Um dia,  quando pouco aates  
da conf lagração ,  se delineou na 
Europa e, depois,  no mundo 
inteiro,  a rebel ião contra a 3 
fôrmas em que era vasada a 
poesia,  ou aquilo que se c o n ­
vencionava  cha mar  poesia,  foi 
um desencanto geral .  Quando 
se af irmou que a rima era um 
processo re menomico  e que os 
pais do vorso não a haviam 
conhecido;  quando se afirmou 
que cada expressão  poética 
trazia consigo o ritmo a eia 
correspondente;  quando se e s ­
tabe leceu que o artista deve

Noemi Fo Colçneri
Pespontadeira

Aceita serviços, tanto 
por duzia como pares 
avulsos.

Toda encomenda será 
executada com presteza 
e perfeição.

Anexo a Lenhadora N. 
S. da Candelaria.

Rua do Piraí n. 27—ltú
4 — 3

alvorada.  O novo livro vai e n ­
contrar  um geração  de a lmas 
sem teias de aranha,  capaz  de 
compreender e de senti r  a b e ­
leza simples e espontanea  ser 
vida á n o ss a  se d e  n á q u e i e c r i s '  
íalino copo de versos.

AFONSO SCHIM1DT

O F E I J Ã O  M U L A T I N H O

F.ra uma vez um Fei jão,  mu- 
lat inho,  que  vivia b r i n ca n d o  
na bei ra do rio.

Um dia,  eie viu comadre  
B ra sa  e compadre  Pa lha  se 
aproximarem a bei ra  da agua .  
E las  nã o  se viam c o m  bo n s  
o lhos.  U m a  t inha raiva da 
outra.

F e i j ão z in ho  ouviu comadre  
Brasa  pedir  á comadre  Palha  
para que  esta a levasse,  nas
costas  até á outra margem do 
rio. C om a d re  Palha atendeu 

valer pelo que ae  novo e belo j ao pedido de com ad re  B ra sa ,  
traz para a sua a i t e — foi uma nôz esta p m m o c n u

ds e Joaquim da Fonseca 
Bicudo, os tres principais do trabalho e da 
esteios da grandiosa obra, ção de outrem 
são alijados da adminis- ’ 
tração do Asilo. A justiça 
distributiva nessa ocasião,

Aos Stirs. Co- 
leclonsfcdores

Aceitam-se ofertas para 
os seguintes jornais:

9 números da «Impren­
sa Ituana» de 18.90 e 20 
ns. do ano 1889.

90 números dos Jornais 
«Gazeta de ltú», «Cidade 
de Itú» e - Correio de Sal­
to», dos anos de 1893 e 
1894.

Todos os números ivi 
cham-se em bom estado.

Cartas a H i l t i c b r a n - !  
do < jr l i i r a r d e l lo  — Rua
8 de Abril, 2J — A r a r a » *  
— (3. Paulo).

g r a ­
v a -

Norteado por uma 
ministração criteriosa e 
esforçada encontrava-se o 
Asilo em franca prospe­
ridade.

Amparado por braço 
firme e vigoroso que o 
salvara da anarquia e 
do regime dos dificits, 
atravessou anos de 
vissimas crises, sem 
cilações, progredindo sem­
pre.

Sem prejudicar o pa­
trimonio,-que anualmente 
crescia, poude a adminis­
tração, que o despeito e 
a inveja depuseram para 
que alguem pudesse re­
colher os louros que nâo 
lhe pertenciam, levantar 
o majestoso edifieio de 
que se orgulha a nossa 
cidade.

A’ nova diretoria o fu­
turo se apresentava ro

Armando de Oliveira,  que nós 
os intiínos,- 'sabemos grande  poe­
ta,  vai tornar-so conhecido  do 
povo. Seu livro «Cidades S u b ­
mersas» acaba  de sair  do préjo 
e, certamente  será muito a p r e ­
ciado. E ’ provável lambem que 
os conservadores  das formulas 
i i terarias discordem a sua arte'  
Talvez  venha até receber  algu­
mas agressões  retóricas.  T a n ­
to melhor,  para um poefa que 
estreia com um bom livro.

T ive a fel icidade de Jer esse 
volume, ainda nas provas tipo** 

a d - l g p t i c a j  e a emoção que.ele me 
causou foi deliciosa. Pude vere- j 
f icar  que a atual geração  es tá  | 
despontando e ‘ bri lhando oom j 
um novo concei to estético.  Com ! 
a maior simpliçidade, ela co m e - j  
ça a reaJi sar  aquilo que  nós,  j 
ha vmte anos  sonhavarnos,  mas 1 
que. por deficiência cio meio e 
por uma U mi dez própria da I 
nos-o sensibil idade,  não c o n s e - !
gU.Íí7l 03.

•  ̂ O nosso pass ad o- l i ter ár io  é j  
desoíTuior. Sou de uni tempo 
em que  o verso era coisa  te r ­
rível;  ninguém chegava  a ser 
considerado «poeta» sem pri ­
meiro ter decorado de Antonio 
Fel i ciano de Cast i lho aquelas  
regras  de metrif inação,  aapat i -  
nhos de forro em que metia 
para sempre  a sua arte. Muitos 
espíritos t r an sbo rr ian te s 'd e  be- 
lestv mas dotados de rebeldia 
contra tais anacronismos,  des­
faleciam diante da impossibi l i ­
dade de encaixotar  o pensa­
mento em forma simétr ica e 
r imos de cavalo manco.  Por 
outro lado, escri tores sem capa­
cidade para qualquer vôo — e

liquidação de estatuas  de gelo.
Muitos dos maiores  nom es  se 
est i lhaçaram.  O proprio publico,  
que  apedrejava os inovadores ,  
deixou de compreender  e amar 
os  treglodítas por que se batia.

Então,  em lugar  daqueles ja- 
càrandás  de fumo,  desmancha­
dos pelo vento que varreu a 
miragem inteitéual ,  f icou a 
macéga  raza dos principiantes,  
dos que  iniciavam a sua j or na ­
da cauitamente,  abrindo na m a ­
ta o proprio caminho.  Depois, 
sobre o nivel  geral ,  começaram 
a al tear -se as excepções. . .  e o 
processo  de reconstrução r e c o ­
meçou.  Morto o artificio,  p a r ­
tidas das velhas fôrmas,  corr i ­
do o respei to superst ic ioso que 
a mocidade t inha pelos «do­
nos» da arte,  entrou de apare­
cer uma geração  dest inada a 
vencer  com o unico recurso da 
poesia,  da poesia pura,  dom- 
pondo poemas  melódicos,  que 
agradam e encantam sem que 
a gente saiba porque.

Tudo i sso eu pensei ,  lendo 
as  provas do livro de um poe­
ta novo. S e  esse livro, que 1120 
tem a preocupação de ser  ori-

bom ba  marinho
teriam trucidado o autor. F e l i z - 1 ^  ,
mente,  o mundo de 1933 é u m a 1 K l I S  U c l  M s t f í Z ,  1

poz esta nas c o i t a s  e com eç ou  
a travessia.

Q u a n d o  es tavam bem no 
meio do rio,  comadre  B ra sa ,  
muito má e vingativa,  l embrou-  
se de fazer  mal á sua c o m p a ­
nheira  e qu ei mo u-a  bem na s  
cos tas .  C om a d re  Palha,  qu e  
estava  muito seca,  devido ao  
color que fazia,  não  suportou 
a queimadura.  O  fogo  queimou-  
a todinha,  e comadre  Brasa  
caiu na agua ,  ap a g o u- se  e 
morreu.

F icou bem paga  a sua m a l ­
vadeza .

Fe i jãozi  .ho,  qu a n d o  c o m a ­
dre B r a s a  caiu na ag ua ,  riu 
tanto,  tanto,  que  estourou de 
rir. Uma velhinha qne ia pa s­
sando f icou com muita pena 
de ver Fe i jãoz inho  com a b a r ­
riga rasgada ,  levou-o para sua 
cas a  e cos turou-lhe a barri-  
g ui nh a  com linha preta.

E ’ por i sso  que o Fe i jão  
mulatmho tem um pontinho 
preto na barriga.

P A U L O  T R O V Ã O

Gieo e Gazolina

6 a l i a  Q ^ /e iJ i e í  1

g Pioiessora Dipioniada pela «A cad em ia Superior áe &
M Córte Àrgenfina»
Ü P

D Á  L I Ç Õ E S  D E  C Ó R T E  E  C O S T U R A S  

Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397
Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119119
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S n r s .  L a v r a d o r e s ,

Não vendam a sua produção sem 
primeiro consultar o preço com joão  
Boni Sobrinho. Escritorio: Rua Dr. João 
Pessoa (antiga do Comercio) n.o 201.

Telefone n.o 266

PROGRESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

ITU’
4 - 1

EXPED IEN TE
Numero avulso (do dia)

» atrasado

PUBLICAÇÕES
S e cç ã o  L ivre  e  editais;  linha 
Repetição

Preços  para anúncios

$200
$400

$400
$ 300

em ba rqu e  cio seu café,  de a co r ­
do com o regulamento».

O expediente da Ca mara  
Municipal ,  que será o mesmo 
da Comissão  Cens i iar ia,  é o 
seguinte,  dás 8 ,30  ás 11 horas A u t o  
e dás 12,30 ás 16 horas  em ' 
iodos os dias uíeis,  sendo que,  
aos sabados  o expediente será 
dás 9 ás  12 horas.

F U T E B O L
Conforme jj noticiamos, 

hoje, ás 9 horas da ma­
nhã, no Estádio do «Auto 
F. C.», situado no Largo 
da Caixa d’Agua, terá 
inicio o campeonato íute- 
bulisticoorgãnisado como 
escopo de incentivar o 
esporte em nossa terra e 
ao mesmo tempo benefi­
ciar a «Confraria de S. 
Vicente», sob os auspícios 
da Santa Q-isa.

A partid# de hoje será 
disputada pelos quadros 
representativos da C. M. 
«União dos Artistas» F.C. 
e Congregação Mariana 
F. C.

O preço do ingresso 
será &40Ò.

B a s e  —  
ra por

centímetro de altu- 
coluna de largura)

C o a iis s ã o  C c t is ié a r ia  
«lo u iu n lc ip io  d e  S a l to

iUA

l.a vez por 
cenlimetro

Mais vezes 
por cent.

l . apag. 
1 2.a

3.*
6 4 .a

2$>‘00 
1S000 
1$000 

$900

1S000
$5oo
$000
$4oo

N0TIC1AR10
C o m is s ã o  U e n s i k r i a  

Bimisicipio de Stú
S U A  I N S T A L A Ç Ã O  NO  P A C O  

M U N I C I P A L

R ea l i so u - n o  dia 29 do c o r ­
rente  a instalação dos t r a b a ­
lho s  da C om is sã o  Censi iaria  
deste município.  For am empos­
sad o s  pelo representante  do 
Instituo de C af é ,  os se n h o re s :  
Joaquim da F o n s e c a  B icudo,  
co m o  presidente;  Qrmindo de 
Almeida C a m a r g o  e Primo 
Andr ea ssa ,  como membros .

C o m o  já é do conh ec im ent o  
de  todos os lavradores,  a mi s ­
são das C o m i s s õ e s  Cens itarias  
é a or g an is a çã o  verdadeira do 
C e n s o  cafeei ro e mais tarde 
organisará  á As so c ia çã o  dos 
Lavrad ores  de C a f é  do M u n i ­
cípio de Itú. O  expediente da 
Comissão  será dado numa das 
salas  da Prefeitura Municipal ,  
em hora» de expediente da 
mesma e terá um func ionár io  
qu e  a tenderá a todos os in t e ­
re ssados  e dará todas as in­
f or m aç õ es  aos  senhores  lavra­
d ore s  de café.  C o r r e s p o n d e n ­
do aos  interesses  do governo  
do Estado em solucionar  grave  
questão  da lavoura  de café e 
a melhor  s i tuação  dessa 
g r a n d e  c lasse ,  os  lavradores  
deste município devem acorrer  
n i  sua totalidades e inscrever-  
se obten do  ass im as suas cotas 
de em ba rq ue s  e se candidatan­
do para mais tarde poderem 
fazer  as  su a s  t r a n sa ç õ e s  com 
o  B a n c o  que  será fundado para 
auxil io á lavoura de café.

C o m o  resa o art igo  15 do 
decreto  n.°  5.841 de 20-2-933  
« i ão  somente o lavrador in s ­

cr ito gosar á  da faculdade de

I N S T A L A Ç Ã O  NA 
SI N H A  C I D A D E

VI-

Ainda no dia 28 do corrente ,  
rea l i sou-se a instalação  da C o ­
missão  Censi iar ia  do M u n i c í ­
pio de Salto,  tambem sendo 
instalada ua C a m a ra  Municipal  
daquela cidade.  Foram empos­
sadas  pelo representante  do 
Inst into de C afé ,  os seguintes 
se nh o re s :  Hilário Ferrari ,  como 
presidente;  Lduardo Stefen  e 
Pedro  Quagl ino ,  como membros

S e n d o  gr an de  o numero de 
Lavradores  de café  do municí ­
pio e tendo em vista as g r a n ­
des van tag ens  que  trará para 
a lavoura a o ig an is aç ã o  do 
Sindicatos Agríco las pelos m e s­
mos motivos a legados acima, 
é de prever  a sa t i sfação que 
i sso levará a classe,  principal­
mente em Sal to que a lavoura 
é representada,  em grande  
maioria,  por pe qu e n o s  a g r i c ul ­
tores.

O exiDediente será tambem ás

¥.  C. vs. 
J F l o r é a s í s *

1/2

A. A .

Hoje', ás 3 1/2 horas, 
no Estádio do Largo da 
Oaixa d’Aguo, terá lugar 
a mais renhida peleja 
futebolística da presente 
temporada, na qual o 
simpático Clube local en­
frentará a A. A. Floresta 
de Osasco, leonina turma 
capitaneada pelo heroi do 
futebol Paulista, o famo­
so Grane.
\  .
B a n c o  C o m e r c i a l  «Io 

Xistado de P-auio
Por  intermédio da G ere n c i a  

da agencia  deste importante e 
concei tuado estabelecimento 
bancar io  nesta praça,  che gou  
nos  as  mãos  um exemplar do 
relatorio do ãn o  f indo em 31 
de D e z e m b ro  de 1932.

Apezar  das condições d esf a ­
voráveis,  pornienorisadas  no 
referido relatorio,  vere í i ca -se  
pelos b a l an ço s  e contas  que 
o i lustram, ter sido voituoso 
o movimento real i sado,  não só 
na Matriz,  em S.  Paulo,  e filiar 
do Rio,  como nas demais ag e n ­
cias es p a ’hadás pe las  principais 

mesmas  horas  do expediente  I cidades do interior do Estado,  
da Prefei tura,  isto é, das 8 ,30 ! demonstrando assim cont inuar o 
as 11 e das 12,30 as 17 horas .  1 es tabe lec imento  em franca  pros­
em todos os dias uteis,  sendo 
que  aos sabados o expediente 
será dás 9 ás  12 horas.

peridade.
S o m o s  gratos  pela gentiíi 

com que fomos disü guidos,

A u ío -V Iação
DE

ITU’ á PORTO FELIZ
A EMPREZA DOS AUTO-ONIBUS da linha de 
á Porto Feliz, sonipre no interesse de betn ser­
ão publico ein geral, comunica que a partir de 

hoje, os seus enrros ebedeceráo o seguinte horário, 
para partidas de Itú e de Porto Feliz :

Itú
vir

Partidas de Itú

7 horas da manhã. 
12,30 horas d i  tarde.

5 horas da tarde.

Partidas de Porto Feliz

7,30 horas da manhã, 
11,00 horas da manhã. 
3 1/2 horas da tarde.

'DONTu DE PARTIDAS — Ema I t ú : «Ponto das 
Jardineiras» Rua 7 de Setembro. — Em 
Porto Feliz: em frente ao «Bar S. João».

A E M P R E Z A .

J á  a c e r í o u  o sesi re® 
logio?

Si ainda não o fez, 
atraze-o 60 minutos.

A n i v e r s á r i o s
Colheu hòntem mais uma flo-  

ripha no jardim de sua pre c io ­
sa existencia,  o esbelto me ni ­
no Mario,  f i lhinho do Dr.  J o ­
sé Leite Pinheiro  Jr.  co n c e i tu a ­
díssimo cl inico e muito digno 
prefeito desta cidade.

—  Ainda hontem,  festejou o

«Havia oito m eses que, num hos­
pital de Roma, se encontrava um 
doente atacado de tuberculose. Na 
vespera de Natal faleceu e a família 
foi imediatamente avisada.

Esta lastimou-se de que o parente 
tivesse morrido sem o testamento o 
que vinha trascr  sérias deficuidades.

Nuvoli (médico), conhecedor do c a ­
so, propoz-se ressucitar o defunto, 
embora não pertencesse  havia 5 ho­
ras ao mundo real.

De fáto, após tres in jeções  de a- 
drenalina no ventriculo esquerdo, o 
deiunto abriu os olhos c  recobrou o 
uso dos sentidos. O medico declarou 
porem, que loço que cessasem  os c- 
feilos das iuj ; ' e s ,  morreria,.,  nova­
mente. A p ro /a ta n d o  rapidamehte, 
esses curtos momentos, o morto vi­
vo recebeu o.-> uitimos sacram entos

o seu. aniversário,  o menino L-   ̂ e (jpou as suas disposições testam en- 
duardo,  f ilho do Sr.  J oa q ui m  | tam enlana para de ali a instantes 
G. de F. P ac h e co ,  fiscal d o j m01Ter de vez.
Governo junto ao Instituto doí  ... ____
Café.

Com ã presente edição 
oferecemos aos nossos'as- 
sinantes o n.° 353 do «Su­
plemento Ilustrado» para 
o qual chamamos a aten-j 
ção dos nossos leitores, |R 
visto tratar-se de uma pu­
blicação repieta de infor­
mações uteis e leitura 
proveitosa.

(0 NOTICIÁRIO continua na 4.a pag.)

V

P a r á  l e g a r  a  f o H n s i a

Morreu, resuscitou e mor­
reu ! . . .

A curiosa e surpreendente 
ria que se vai ler ocorreu na

histo-
ltalia.

H O JE
110 Sevilha de meus amores HO JE

no

Qu an d o  pensarmos  r.a inf luenc ia racial  que  sobre R A M O N  N G V A R R O  13rá e x e r c i ­
do um tema espanhol ,  de ambiente espanhol ,  vivido sob  um sol dessa lendaria Sevilhn de 
mulheres  ío rm as as  —  poderemos  a juizar melhor do sucesso  que  está reservado ao filme que 
a  M e t r o - G O L D W Y N - M á y  erasetpra-nos .  Junt emos  a isso nrrra voz previl igiada,  cantando c a n ­
çõe s  melodiosas  e teremos obtido com felicidade,  num f tp i do  esb oço ,  a ante-visão do espetá­
culo que vai ser a apresentação  de «Sevi lha  de meus amores».

Alvorada de Gloria
Lígia Sarmento 
Nelson de Oliveira

Julio Forts 
Ubi Alvorado

A « P a r a m o n n t »  concei­
tuada distribuidora de 

bons filmes apresentar- 
nos-á

Prodeção da VITOR-FILM
Completará o programa purameute brasileiro, 

uma gozadissima comedia.de GENESIO ARRUDA, 
em 2 longas partes.

ende-re pequeno, 
sitio com terrenos, 
metade cultivado 

demais em capoeira, 
Boas aguas, laoa planta­
ção de café. bananeiras, 
abacaxis. Boa casa  de 
morada, pasto cercado, 
com grande nascente e 
ribeirão. O sitio está si­
tuado no Bairro da Cruz 
das Almas, unido a e s ­
trada de íerro k. 7. O 
comprador ficará bem 
servido, não sò pela s i ­
tuação próxima da cida* 
de como pelo preço que 
é razoavel.

Para mais informações, 
queiram se dirigir ao 
Sr. ATALIBA TOLEDO.

Rua dos Andradas.

P rocura-se empregada 
para todo o serviço 

de casa de familia da ca­
pital. Trata-se nesta re­
dação.

R 1 N K

Patins
uzados,

de fibra
procurem 

na Farmacia Geri- 
bello

4 - 1
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S E R V IÇ O  S A N IT A R IO
Delegacia de Saúde

A V I S O
De aeôrdo eom as determinações da Delegacia 

de Saude do Serviço Sanitario do Estado, com séde 
em Sorocaba, aviso aos Snrs. proprietários que as 
as chaves das casas de aluguel que se vagarem, 
deverão ser intregues no Hotel Frugoli, Praça In- 
dependeneia, ao funcionário dessa delegacia nesta 
cidade, para o competente «habite-se» sem o que 
não pederão ser alugadas novamente.

HEITOR SESSA 
Fiscal Sanitario

EDITAL

ira Min

quer das proposta apre­
sentadas.

Para que chegue ao co­
nhecimento dos interessa­
dos lavro o presente edi­
tal que vai afixado no lo­
cal de costume e publicà-

Ed ita l de concorrência pela imprensa. Dado e
'tíuhhrn -r)/ / i v j  ne mc  « . .publica p ara os serviços 
de remoção de lixo da 
cidade.

De ordem do Senhor, 
Doutor José Leite Pinhei­
ro Junior, Prefeito Mun?- 
cipal desta cidade, faço 
publico que, na conformi­
dade do art°. 36 e 38 o 
seus prragrafos, do Codi- 
de Contabilidade Munici­
pal, se acha oberta a con­
corrência publica pelo 
prazo de 10 dias a contar 
da data desta, para o ser­
viços de remoção de lixo 
do perímetro urbano, com­
preendendo-se:-— a coléta 
de procedência domiciliar 
varreduras das ruas e pra­
ças, pagos pela verba or­
çamentaria do corrente 
ano.

O lixo será depositado 
em terreno distante do 
perímetro urbano, no mi- 
nirno 1 kilometro.

A caução o ser deposi­
tada, na Tesouraria Mu­
nicipal, para garantia da 
assinatura do contrato é

passado nesta cidade de 
Itú, aos vinte e cinco dias 
do mês de Março de 1933

O Secretario 

(a) Luiz Antonio Mendes

C R I S E  E P U B L I C I D A D E

Ha dias,  os jornais  publica­
ram um telegrama do Japão  
informando que  os comerc iantes  
e industriais desse  país haviam 
iniciado a ca m pan ha  da publ i­
cidade para fazer  face á cr ise.  
Es ta  in fo rm aç ão  cont ras ta  com 
os  n o ss o s  hábitos  de rest ringir  
a pro pag an da  todas  as ve ze s  
que a cr ise  se del inea e que se 
registra no publ ico  uma certa 
hesi tação.

A razão  está evidentemente 
com os ja ponezes .  Eie:s, que 
são de uma logica muito l ím­
pida, compreendem que  as n e­
cessidades gerais , ' com cr i se  ou 
sem crise,  são  as mesmas e a 
parcimônia nos g a s to s  só se 
faz . s en t i r  com os produtos

do volor de (500$000y qui-1 '^ d o s  «dispensáveis».  E quais 
. -í • sao esses produtos dispensáveis?hentOb Oi 11 reis. ( gg.0  aq Ue]es q Ue 0  compra-

A s  p r o p o s t a s  c o m  f i r m a s  dor não  sente a falta.  Ora,

entanto ,  outras p es so as ,  existem 
que  seriam capa zes  de sacrif i-  
co r  um belo passeio ou uma 
gravata  nova para não  se pri­
varem de determinado t rabalho  
literário de que  os jornais  tem 
fa lado nos  últimos dias.  Ha 
aqu eles  que  se privam do bife 
e aqueles  que  —  no dizer de 
um f ilosofo ha po uc o  d es a p a­
rec ido —  tendo habituado ao 
asse io  fariam uma revolta no 
dia em que  lhes faltasse o sa ­
bão.

Esta d iferença entre o d is ­
pensável  e o indispensável  
terna os povos d iferentes uns  
dos outros e pode ser o b s e r ­
vada nas fitas natura is  e nas 
fotograf ias  das revistas.  T o d o s  
nós  já observamos  a d iferença  
que existe n o s  «sem trabalho» 
de uma e de outra nação .

Pa íz e s  ha onde as  mani fe s ­
tações de desocupados  que 
pedem trabalho  não  se dist in­
guem das mani festações civicas ,  
tal o apuro com que  os mani­
fes tantes  se apresentam,  de 
sobretudo,  chapéus  elegantes,  
recordações  da passada  abun-  
dancia.  Ainda ha poucos  dias,  
em entrevista dada a um v e s ­
pertino,  Cuiomar  Novais ,  que 
acaba  de ch e ga r  de sua «tour- 
née» ao est rangeiro,  contou da 
mendicidade de ho m en s  e m u ­
lheres  ves tidos com toda a 
distinção.  No entanto,  ha ou­
tros  pa ízes onde as c l a ss es  
abastadas ainda não criaram 
para si as mesmas  n e c e ss i d a ­
des que movimentam a in d u s­
tria e o comercio,  isto é, que 
fórça  a c i rcul ação  do dinheiro 
e dá t rabalho  a grandes  massas  
de homens.

O s  j a p o n ez e s  co m p re e nd e­
ram a importância social  da 
cr iação  des sa s  necessidades  
como  remedio ao re íra imento  
instintivo das populações ,  nos 
periodos de depressão  e c o n ô ­
mica;  eles compreendem o 
desacerto  que  seria ligar o c o r ­
po de um homem ameaçado de 
s íncop e  e a medida r e c o m e n ­
dável que é t i rar- lhe as l igas,  
os sapatos e desabotoar -lhe a 
camisa,  para que  a venda  ci r­
cule l ivremenre.  Publ ic idade é, 
pelo menos,  adrenal ina.

No Brasi l ,  a cam pan ha  de 
publicidade iniciada pelo Japão  
encontrar ia um povo intel igente 
para compreende- la ,  apto a 
senti-la,  e, íambem o rg ani saç õe s  
capazes  de a real izarem com 
g ra n d e  proveito.  Ha muitos 
anos  que o Brasi l  trata ser ia­
mente dessa arte que.  por si- 
nál,  é tambem uma ciência.  
T o d o s  lembramos  do inicio 
desse trabalho,  lutando contra 
as  pequenas  edições dos  jor­
nais,  contra  a dificuldade dos 
meios de difusão,  contra a

C A L C E S ’ N A

O Especifico da Dentição
A SAUDE d a s  CREANÇAS

Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom apetite?
£ ’ ele forte e corado ou raquítico e anemíco ?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regularmente ?
Dorme com a boca aberta? Constipa-se com 

frequencia?
Assusta-se quando dorme?
J á  lhe deu CALCEÍNA, o remedio que veio 

provar que acidentes da primeira dentição das 
creanças não existem ?

Com o uso da CALCEÍNA podem os nossos, 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEÍNA é sempre util, em qualquer idade.
CALCEÍNA evita a tuberculose e as infecçeõs 

intestinais.

Vende-se em todas as íarmacias. (1)

is so é muito r e l a t i v o . . .
Para mui ias  pessoas ,  um li­

vro será um prazer  dispensa-  
jvel ,  dada a indiferença que pobreza  inicial de artistas es 

existe entre  os  seus  ga nh o s  e , pecial isados,  nós ,  os  brasi leiros,  
o preço a lcançado pe las  obras  cr iamos  a propaganda e as 
que  lhes possam interessar.  No suas o rg ani saç õe s ,  de tal ma-

reconheeídas e acompa­
nhadas de prova de estar 
o proponente quite com 
a Prefeitura Municipal, 
sem emendas ou rasuras, 
deverão ser entregues em 
envelopes fechados e la­
crados, na secretaria da 
Prefeitura até as 16 horas 
do dia 3 de Abril proxi- 
mo. para serem abertas 
no dia 4 ás 13 horas, 
na presença dos interessa­
dos.

Toda e qualquer infor­
mação referente ao ser­
viço, será prestada na Se­
cretaria da Prefeitura to-1 
dos os dias uteis das 13 
a s  16 horas, exceto nosj 
sabados q u e  será das 9

""aVSS££« raserva-sej MANOEL ALVAREZ
o d i r e i to  d e  r e c u s a r  q u al- r u a  DO PATROCÍNIO, 170

Fabrica d2 Ladrilhos e Mosaicos
D E

Consíanlm© Mítiiocci
Aceita encomendas de ladrilhos 
e mosaicos cie d iversos desenhos 

nesta ou outras cidades

PreCOS âz calçadas de ladrilhos nesta 
r> ou outra c idade— Presteza, so-Kazoaveis Íidez e elegancia.

Dc-gráus, Sole iras e pedras para pias, imitação Granito, caprichosamente acabados 
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T E L E F O N E ,  190 S O R O C A B A

Informações  nesta cidade com

ITU

neira,  que,  muitos  anos depois,  
quando começaram a aparecer  
as  em pr es as  est rangeiras ,  nada 
encontraram de novo para fa ­
zer :  nós  já havíamos  iniciado 
tudo.  E isto,  seja dito em lou­
vor do es fo rç o  e da in t e l igên­
cia da nossa ge nte  —  num â m ­
bito restri to,  sem g ra n d e s  c a ­
pitais nem me rcados  para além 
das f rontei ras.

A S  N O S S A S  F I T A S  F A L A D A S

Afinal ,  parece  que  desta vez 
vamos  ter, de fáto,  f itas b r a s i ­
leiras,  falada.  O s  jornais  do 
Rio cont am qu e  ha capitais  
mobi l izados para i sso e que 
seis f itas fa ladas  vão  dar c o ­
me ço  á nova industria.  Os  
arg um en to s  para essas  f itas já 
foram en co me n d ad o s  a homens  
de letras.  Q u e m  c o n h e c e  a 
importância do c inema na eco­
nomia nor te -amer icana  e o que  
o Brasi l  dispende na importa­
ção  dos «films» n ão  poderá 
deixar de a legrar -se com a 
iniciativa.  Ha,  porém,  um p e ­
queno comentário  que uão po­
derá deixar  de ser feito:  Será  
possivel  que  c o n s i ga m o s  c o ­
meçar  pelo fim, por onde  os 
outros  acabam,  e fazendo bo n s  
«taikies» antes de qualquer 
outra coisa ? Emfim,  como  o 
Brasi l  é uma terra fecunda em 
surprezas ,  esp eremos  a real i ­
zação  dessa linda promessa.

A S  R E S P O S T A S  D E  E M I L I O

Ahi vão a lg nm as  das fo rm i­
dáveis piadas de Emilio de M e ­
neze s ,  seg u nd o  a ver são  de 
seus  intimos:

Em S. Paulo,  no Hotel d’0 -  
este,  j a a lquebrado,  chumbado 
ao leito, díspneico;  o ex tr ao r  
dinario artista Emil io de M e ­
nezes,  pa les t rava ,  a custo com 
diversos amigos.  Pubi to ,  um 
menino entra  no  quar to .  E s -  
pant a-se .

Aqui não é o chuveiro?
De um chuva  você  encontra 

uma sombra,  de chuveiro ,  n u n ­
ca.

Emil io de M en e z es ,  o artistas 
dos «Olhos funereos» ,  ainda não  
pe nsava  em se condidatar  á A- 
cade mia  de Letras .  C h e g a - s e  
a ele um admirador anonimo e 
felicita-o por não  ser imortal.

Olhe ,  disia o desc on hec id o ,  
ha por Ia quem es cr ev a  co isas 
com o esta:  sonetos  ou c h a r a ­
da?

E  Emil io,  depois de ler os 
quar toze versos :  —  Ch a ra da

|não póde ser,  porque  este 
j poeta não  tem concei to.
I Emíl io de M en e ze s ,  foi as-  
| sistir,  num dos no ss o s  teatros ,  
jum dramalhão de capa  e espa- 
] da. Te rm in ad o  o espetáculo ,  
lum gr up o de notivagos  p a le s ­
t r a v a  á esquina.  C h e g a - s e  um 
individuo e pe rgu nta  a Emil io:  
— Você-  gostou do desempenho 
que dei oo meu papel!

— En tras te  em cena?  —  Não.  
V o c ê  não  ouviu uns  latidos de 
cac h o rr o s  perseguindo um l a ­
drão?  Pois  eu era um dos c a ­
chorr os . . .

—  Fe l ici to-o  péla voca çã o .
E depois  de uma pe qu en a  

pausa:
— V o c ê  n ão  me podia p a s s a r  

uns  dois mil réis?
— Então  tu ladras lá dentro 

e vens  «morder» aqui fóra?
Paula  Neí,  qu e  estava c o z i d o  

á parede,  soltou o seu grito de 
g u e r r a :

—  Enorme!
Na C a s a  Heim, estavam á 

mesa ,  a lmoçando,  amigo e a d ­
miradores  do poeta Emil io de 
Menezes ,  qu a n d o  es te  surgiu 
á porta.  Con vidaram -no a s e n ­
tar,  a tomar parte na refeição.  
Recusou.  Estava com gosto  de 
c a b o  de chap éu de sol na 
boca.  Insistiram. Sen tou-s e .

—  Uma c an ja  ao menos?
— Nada.
D e  repente  cha mo u o gar -  

çon ,  enco men do u- lh e  duas  la ­
ran j as  bem des cascadas ,  e com 
assucar .  E ao levar,  l e ntamen­
te,  á b o c a  o primeiro bocado:

A laran ja  é f ruta f raca ,
Não sustenta como a can ja ,
M as  em dias de resaca. . .
Até D eu s  chu pa laranja!

O T E S T A M E N T O  D O  B A R Ã O  
D E  C O C A I S

Estamos  na época dos tes ta ­
ment os  mavavi lhosos.  Primeiro 
foi o daquele g a ú c h o  falecido 
ha cem anos,  entre  c u j o s  h er ­
deiros estão  o pres idente  do 
Uruguai ,  o do M e x ic o  e a f a ­
mília de um ex- pre s id ent e  do 
Chi le .  Depois ,  veio o te s ta -  
mênto  de Pio IX ,  com que não  se 
sabe  qu an to s  herdeiros  no  B r a ­
sil. Ag or a  é o ba rã o  de C oca is ,  
c u j o  testamento  deveria ser 
aberto muitos  an o s  depois de 
sua morte,  para alegria de mi! 
herdeiros .  Mas  quem é o b ar ão  
de C oc ais ?  —  N as  «Efemer ides 
Mineiras»,  de Xavier  da Veiga ,  
vol.  III, pag.  71,  cncon tra m- se  
os dad os  que  aqui  resumimos-
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Constructor Civil
Encarrega-se de Construcções de casa. Refornas, Plantas, 

e orçamentos. Preços modicos.

Rua do Patrocínio n.° 170

José  F el ic iano Pinto C o e lho 
d a C u nha,  b a r ã o de C oca is ,  
natural  de M inas G e r a i s ^ irm 
portante fazendeiro  no  municí ­
pio de S a nta B ar ba ra  e d iei-e- 
o ê  uma das mais 
7amjjjj3^ mineiras.

Foi durante muito tempo uma 
das principais  f igura s  motoras 
do Part ido  Liberal ,  na então 
província de Minas.  Não lhe 
faltavam os predicados  pre c i ­
sos: intel igência,  dedicação,
bondade ,  cons i der aç ão ,  estima, 
caráter  e exte ns is s i s mas  re la ­
ções!. Tomou parte nas  duas 
primeiras legis la turas  de Mina s ,  
1835 a 37,  e 1833,  a 39.

De  1 de J un h o  a 19 de D e ­
ze m bro  de 1835 foi gove rna do r  
de Minas.  Foi  deputado geral  
em 1338 a 1848.

Obedec end o á so li c i tações  de 
seus  correl igionários  poli t icos,  
pôz-se a f rente do movimento 
revoln c io na r io  de 1842,  que 
terminou em 20  de Agosto  do 
m e sm o  ano.  Durante  os 60 dias 
de revolução ,  sua atitude v a c i ­
lante,  contraditór ia  e tímida, 
deu prov as  de que  ele se a c h a ­
va des locado de suã es fera 
natural de ação.  Afim, na ves -  
pera da batalha decisiva,  aban 
donou mister iosamente o campo 
de at ividades rebeldes,  não que 
f osse  jamais traidor a seus 
amigos,  mas porque toco u-o  o 
desanimo iavencive!  e também,  
o que  mostra a brandura  da 
sua alrna.

O  trono imperial ,  por  sua vez, 
mostrou não  guarda-lhe rancor 
pela efemera rebeldia.  D e v o l ­
veu - lhe  o ca g o  de vereador e 
ti tulou-o Barã o  de Cocais .

Na ultima fá se  de sua vida 
m an te ve -s e  afastado da polkica 
átiva.

Depois  da revolução de 30,  
co m o  é sabido ,  os novo pro-  
h o m e i s  da Republica  empe-  
nha ram -s e  numa faina pelos 
arquivos,  á ca ta  dos  d o c u m e n ­
tos relat ivos a Velha Rep u b l i ­
ca.  Deparou-se-lhes,  então,  uma 
paoelada  amare la  que dizia da 
for tena do Ba rão  de Cocaie .

E  o caso reviveu,  agitado por 
a lguns  advogados,  constituídos 
por pre tensos herdeiros.  Assim 
um dia, o diretor da Saint  J oh n 
Del R ey  Minidg Co.,  de Morro 
Vélho,  chamou á  Casa G ran de  
um empregado,  tirador de l e ­
nha ,  de nome Gustavo  Pinto 
Coelho  e lhe disse a queima 
roupa,  estendendo-lhe a mão:

* Meus parabéns,  amigp. V o ­
cê  vae ser  milionário.  E ’ p a ­
rente  do Barão  de C oc ai s  e 
seu herdeiro.  Deixe o caso da 
sua herança  por conta da C o m ­
panhia  que  o dinheiro lhe 
c h e ga r á  ás mãos.

O pobre homem era rea lmen­
te um descendente do Ba rão  e 
é  facil  imaginar  o seu co n t en ­
tamento.  M a s  o diretor tardou 
em cumprir a prome ssa  e ele 
procur.ou u m  advogado,  a quem 
entregou o seu caso.

Logo q u e  soube  disso,  o d i ­
retor  despediu-o  e mais dois 
i rmãos  que t raba .havam na 
Csmpanhia .

Í Hoje,  o homem continua ve n ­
dendo lenha,  desiludido da f a ­
bulosa herança.
O mais comico,  na historia é 

que os seus irmãos ao saberem 
que eram herdeiros do Barão ,  
não quizeram mais trabalhar. . .  
á espera dos milhões.

A 3 s i v e i ‘s a r ã o

Faz  ahos ho je a genti l  s e ­
nhoria Irrcema,  diléta fi lha do 
sr. Joa qu im  Pires de C am a rg o ,  

t comerciante nesla  praça.

4.° I I .  A. M ,
Em visita de inspeção  no 4.° 

R. A. M., aqui esteve o Ce!. 
B ias  Pimente! ,  coman dan te  de 
Brigada de Artilharia com séde 
em S.  Paulo.

CLm S. S.  tambem veio o 
Tte.  Cei .  Heitor Pires de Al ­
buquerque ,  que assumiu o c o ­
mando do Regimento ,  em su b s ­
tituição ao Tte.  Cel .  José  da 
Si lva B a rb o z a ,  que  acaba de 
ser t ransfer ido  para o Rio de 
Janeiro.

SZJ

Luiz de Souza, Vida de 
D. Frei Bartolomeo dos 
Mártires, livro II.° pag. 
513).

Leia as Crônicas dos 
Reis de Portugal, II.a par­
te, pagina 401, que lá o 
amigo Colibrí «tropeçará» 
nesta íráse que com cer­
teza tambem receberá se u 1 
anátema: «Neste momento 
o espirito do Infante sen­
te-se cortejado de seres...»

Gomo esses, poderia lhe 
apresentar uma infinida- 

Ide de exemplos clássicos, 
|inas para não numiihar 
! muito ao meu pobre Co- 
f librí, deixo de o fazer.

Entretanto, antes de 
terminar estu escrito, que­
ro ainda dizer a essa 
avezinha de penas multi- 
còres, que, para me de­
fender de criticas como 
as que acabo de refutar, 
não perderei mais tempo. 
Estude primeiro gramá­
tica; matricule-se no «Oe- 
zario Mota», para depois 
se meter a estilista e a 
critico.

Eu sempre disse que 
Colibrí é uma ave que 
não presta nem para ser 
«comida»; apezar d o 
seu corpo franzino, não é 
capaz de voar a 50 me­
tros de a l tu ra ; quanto 
mais elevar-se até os nu­
vens!

Foi o que tentou fazer 
essa ave nüWiosa da nos­
sa cidade, vindo porem 
a cair fragorosamente no 
telhado de certo sobrado.

ESTILETE

Conforme 
prometi no do­
mingo passado 
volto outra vez 
no caso das 
criticas infan­
tis do desven- 
turado Oolibri, 
tachando de erradas e 
e incorretas certas fráses 
que encontrou no meu pri­
meiro artigo sobre as 
poesias do saudoso Per­
nambucano.

Sem mais preâmbulo, 
trago aqui exemplos clás­
sicos que se me depara­
ram nas minhas leituras, 
sobre o «como o nosso 
espirito sente-se» que S. 
Senhoria Oolibri sublinhou 
como se fosse incorreta.

Leia a «Brasileira de 
Prazins» de Camilo Cas­
telo Branco, que encon­
trará na pagina 117 na 
linha 8.a o seguinte: «O
espirito de Trevers sen- 
tia-se tão profundamente 
abalado que 

Não acha incorreção 
tambem neste trecho?

Veja tambem mais este 
exemplo:

«O alegre espirito do 
esfarrapado Pastorzinho 
senliu-se acabrunhado de- 
ante do Mancebo»; (Frei

Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 

ConsuItorio: Rua 7 de Abril (esqui­
na da rua Rua Barão de itaimi

Telefone, 116

—  Consultas —
|j das 8  ás 10 da manh ã e ü 

das 3 ás 5 horas  da tarde 
Chamados a qualquer hora

i inturarla e Refor­
mas de chapéu

Reformasse chapeu de 
lã e pêlo.

Perfeito alvej«meuto de 
tecidos de algodão. 

Lavam -se e tingi: n-se 
tecidos de lã, algodão e 
seda. 

Rua dos Andradas, 15o 
Preços modicos

Oleo e Gazolina 

Rua da Matriz, 1

Diário de Noticias”
O  « D I Á R I O  D E  N O T I C I À S » ,  do R io  é um jor­

nal vibrante, mas sem explorações políticas ou de 
qualquer outra especie: um jornal noticioso, abran­

gendo a informação da cidade, do paiz e do 
mundo; um jornal politico mas sem promis­

cuidade nas fricas do partidarismos e do 
profissionalismo; um jornal construtivo, 

em que se animam e estimulam os 
que trabalham e estudam; um jor­

nal desapaixonado e verdadeiro 
na sua informação, nos seus 

comentários e nas suas criti­
cas, sem o sensaciona- 

lismo artificioso, ten­
dência escandalosa 

ou a parcialida­
de irritante.

Acompanhando com vivo interesse todos osátos do governo, o “ D1ARI0 ] 
DE NOTICIAS”  reg istra  os seus ace.tos com o mesmo sentimento de dever 

JJ com que aponta os seus erros, procurando concorrer, quanto possivel, com 
as sugestões e com os seus alvitres, sempre em linguagem criteriosa, para 
evitar a reincidência 110 erro  e para estimular as bôas administrações.

A população quer rabaihar, quer produzir e quer Isr, todo" 0 dia, um 
jornal que a informe com honestidade e que a oriente com segurança. E is  
porque, assim compreendendo as necessidades da população em relação á 
imprensa, conquistou 0 “ DIÁRIO DE NOTICIAS”  0 grande exito que^ hoje 
desfruta.

Dispondo de oficinas próprias,  com aparelhamento 
novo e moderno,  o nosso matutino tem, alem disso, uma 
feição material  perfeita e atraente,  em nada inferior a 
de qualquer outro jornal  brasileiro:

Ano 5 5$ 000

A S S í G N A T U R A S  

Se mestre  3 0 $0 0 0  — Trimestre 15$0G0

Para assinaturas dirijam-se a Rua dos An* 
dradas, 103, com J.  ROCHA

Escola de Córíe e Costura 
« S a n í o  A n l o n i o »

Exclusivamente para Senhoras e Senhoritas 
Funcionamento autorisado pela Diretoria Geral do 

Ensino sob n.° 56.— Rua Paula Souza, 126 — Itú
Mme. Dul ce  B a rb o s a ,  diretora da afamada e conh ec i -  

dissima escola acima,  não  obstante  ter feito publico o e n c e r ­
ramento  definitivo das inscrições  no  dia 31 do mez findo,  a-  
t ingindo o numero  de 42 alunas,  mas em atenção  á sol i ci taçâos,  
de muitas Sras .  e Srtas .  que  não  puderam se in sc re ver  até 
es sa  data,  resolveu abrir novos curs os ,  cu jos  pre ços  
são os seguintes :  C urs o  completo de cor te e cos t ura  150$00( j ;  
praso  de 35 dias com 4  horas  de aula por dia. C u r s o  de 
corte só,  1GÓ$0Ò0, praso de 30 dias,  com 2 horas  de aula por 
dia ou em 15 dias,  com 4 horas  de aula. Curso aper fe içoado 
de professora de corte  e costura,  35Q&000.

O ensino pelo método teorico e pratico sob a competente  
direção da professora  Mme.  Dul ce  B ar b o sa ,  a qual tem a l c a n ­
çado pleno suces so  não  só na capital corno no  interior do 
Fs tado,  tendo diplomado mi lhares de a lunas  qu e  atestam as  
suas  aptidões profi ss ionais.  To d as  os cu rso s  são incluidos 
com os respetivos diplomas e pagos em duas pres tações.  Para  
mais in forma çõe s  e matricula,  dir i jam-se á Rua  Paula S o u z a  126.

Os diplomas serão conferidos a todas matricu­
ladas e aprovados no dia 30 do mez de Maio do 
corrente ano. N. SS. A m atricula deste novo 
curso será encerrada irrevogavelmente no dia 18 
do corrente.

Hoje - F U T E B O L  - Hoje

ÂiitoF.C .-A l Floresta


